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  Sei que Deus mora em mim


  como sua melhor casa.


  Sou sua paisagem,


  sua retorta alquímica


  e para sua alegria


  seus dois olhos.


  mas esta letra é minha.




  (Adélia Prado, “Direitos humanos”)




  
Apresentação da Coleção




  A Coleção Educação e Saúde tem por objetivo estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores que atuam com crianças e adolescentes no âmbito da educação básica.




  O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.




  O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.




  A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.




  Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por uma imediata exclusão do outro.




  As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.




  Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.




  A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.




  Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.




  MARCOS CEZAR DE FREITAS




  Coordenador da Coleção




  
Introdução




  O tema inclusão tem ocupado espaço considerável na mídia em decorrência das controvérsias e enfrentamentos políticos relacionados à adoção das cotas na dinâmica de acesso ao ensino superior.




  A expansão no número de vagas no ensino superior público brasileiro suscitou também novos desafios relacionados à consolidação de recursos para garantir a permanência daqueles que adentram esses territórios, mas chegam desprovidos de condições econômicas suficientes para permanecer a distância de seus familiares.




  Tais questões desafiam os fundamentos de uma sociedade historicamente concentradora de privilégios. Os problemas decorrentes dessa expansão, ao mesmo tempo que apresentam desafios para consolidar os novos números do ensino superior público brasileiro, não deixam de sinalizar a todos que esse processo trouxe avanços significativos cujos benefícios o país como um todo sentirá com o passar do tempo.




  Mas inclusão e permanência não são temas do século XXI, ou seja, não foram trazidos à luz pela expansão no número de vagas públicas no sistema federal de ensino superior.




  Ao contrário, inclusão e permanência não são temas novos e já se encontram enraizados na pauta de urgências da educação básica brasileira.




  São temas que têm desafiado a própria configuração de nossa cultura republicana, especialmente no âmbito das lutas pela consolidação da escola pública, processo que foi acentuado nas duas últimas décadas do século XX, se levarmos em consideração conquistas da sociedade civil incorporadas à Constituição Federal de 1988 e à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDBEN n. 9.394/1996.




  Inclusão e permanência também estão na origem da definição de vários marcos legais relacionados às pessoas deficientes, e motivaram a adesão a plataformas políticas estratégicas e a documentos nacionais e internacionais especificamente voltados para a garantia de direitos civis fundamentais.




  Este livro trata do tema inclusão e dos desafios da permanência do aluno incluído no âmbito da educação básica.




  Nesse sentido, o ponto de partida está no repertório de situações escolares em que encontramos crianças e adolescentes lidando com o que têm de mais frágil e vulnerável diante de si e diante dos outros.




  Nessas situações, desponta outra palavra-chave para compreender a complexa trama que se estabelece no cotidiano escolar quando o desafio é incluir e garantir a permanência de quem foi incluído. Essa palavra-chave é avaliação.




  Nem sempre, porém, diante de questões tão complexas quanto são avaliar e incluir, vulnerabilidades pessoais são levadas em conta. E essas vulnerabilidades pessoais não são consideradas na medida em que a perspectiva de quem está em processo de inclusão é frequentemente ignorada.




  Inclusão é um ponto de partida, não de chegada.




  Muitas vezes a avaliação se reduz a um instrumento institucional que “comprova” que aquele aluno avaliado está na escola somente porque vive a experiência de inclusão, somente porque há um novo repertório de leis a fazer cumprir.




  Quanto mais visível a vulnerabilidade pessoal, mais o insucesso na avaliação tende a ser usado como comprovação de que a comunidade escolar está diante de um caso que exige, quando muito, “gestão de incapacidades”. São poucas as situações nas quais a vulnerabilidade pessoal é considerada um desafio pedagógico para a escola como um todo.




  Embora a aproximação entre as palavras avaliação e inclusão possa acontecer nas mais variadas circunstâncias, é no âmbito escolar que nos deparamos com cenários cujas disposições internas acrescentam significado singular tanto a uma palavra quanto à outra.




  A produção de estudos, pesquisas e publicações sobre vulnerabilidades, avaliação e inclusão é abundante. Em alguns casos, estudos seminais têm nos chamado atenção sobre os muitos equívocos que temos acumulado, seja quando pensamos essas palavras isoladamente, seja quando articulamos uma em relação à outra (cf. Carvalho e Soares 2012; Luckesi, 2011; Sumner, 2010).




  Williams (2000) diria que vulnerabilidade, avaliação e inclusão revelam-se “palavras-chave” para a elucidação da dinâmica do tempo em que vivemos, ou seja, são palavras que nos revelam à história; nos mostram “por dentro” das formas através das quais construímos experiências em comum.




  A educação na forma escolar é uma das mais significativas experiências em comum a caracterizar nosso “modo de viver”, expressão que remonta à antropologia cultural de Franz Boas, no início do século XX (cf. Boas, 1982).




  Se na forma escolar a educação ganhou e ganha uma configuração histórica e cultural própria, é no tempo próprio da escola que vulnerabilidades, avaliação e inclusão adquirem conteúdo especial, com um sentido que é diferente de todos os outros que impregnam essas palavras quando apropriadas e usadas para além dos limites da escola.




  Isso quer dizer que os cenários que se configuram dentro da escola são mais do que locais onde as palavras vulnerabilidades, avaliação e inclusão revelam um pouco do que somos e do que fazemos.




  Esses cenários são, no que diz respeito ao nosso modo de viver, espaços em que a circulação e apropriação dessas palavras fazem parte de uma complexa liturgia de exclusão.




  Em outras palavras, torna-se uma evidência do quanto a inclusão é dificultada na própria maneira como consideramos o que deve ser incluir na escola.




  Este livro quer trazer ao debate apropriações e representações das palavras inclusão, vulnerabilidade, avaliação e permanência na produção de sentidos sobre o trabalho escolar, refletindo, porém, sobre essas palavras do ponto de vista das crianças e adolescentes, que têm sido objeto de práticas de inclusão na escola.




  Quem são essas personagens?




  Para criar uma metáfora teatral, refiro-me às crianças e adolescentes chamados de incluídos como figurantes nas performances que caracterizam os rituais de ensino e aprendizagem.




  As iniciativas de pesquisa que estão sob minha responsabilidade na Universidade Federal de São Paulo têm abrigado muitos projetos de natureza etnográfica.




  A pesquisa etnográfica é aquela que nos convida a “mergulhar” na realidade investigada, conhecendo-a de perto e por dentro. A sequência de pesquisas etnográficas com crianças e adolescentes em territórios de aprendizagem revelou que já temos, nos dias de hoje, um jargão próprio para essas personagens: trata-se do “pessoal da inclusão”.




  Essa fala é parte de um script que registra um estranhamento permanente, pois dá forma à percepção de que os territórios escolares têm sido lentamente ocupados também por pessoas que, a priori, são entendidas como se fossem sujeitos que não deveriam ou poderiam estar ali.




  Refletir sobre avaliação e inclusão na perspectiva da criança e do adolescente representa um esforço no sentido de pensar as vulnerabilidades do ponto de vista da personagem vulnerável.




  A vulnerabilidade do vulnerável deve ser levada em consideração se quisermos ousar sonhar com uma escola efetivamente inclusiva. Tal como fazemos nos dias de hoje, é possível que inclusão se torne um lema politicamente relevante, mas com repercussão ínfima no cotidiano de milhares de crianças e adolescentes, sujeitos de direito no repertório de leis que construímos para tratar do assunto.




  Este livro complementa o anterior que abordou a inclusão do chamado “aluno-problema”, priorizando a análise sobre as formas sociais na configuração dos insucessos escolares (cf. Freitas, 2011).




  Buscar a perspectiva do incluído exige recuperar saberes e reconhecer o alcance da análise de contexto que é empreendida por aqueles que esperam da escola uma “atitude inclusiva”.




  Desenvolver uma “atitude inclusiva” não significa apenas conduzir sujeitos para dentro de disciplinas e fronteiras acadêmicas. O que está em questão é enxergar o outro sem reduzi-lo às marcas de seu corpo; às mutilações que sofreu ou as ineficiências que seu organismo expõe quando comparado a outro.




  É um grande desafio discutir criticamente a configuração do aluno-problema e associar a esse esforço as perspectivas da criança e do adolescente, cujas vulnerabilidades ficam expostas quando esses sujeitos assumem o papel de incluídos.




  Não há como empreender esse esforço, principalmente com o limite de páginas que caracteriza a Coleção que recebe mais este volume, sem lançar mão de certa reflexão antropológica. Mas faço isso sem ter a ilusão de apresentar aqui uma antropologia dos rituais que se dizem inclusivos. Essa é uma tarefa ainda a ser realizada.




  Trata-se de levar em consideração o que se aprendeu no convívio com crianças e adolescentes que viveram e vivem a experiência de inclusão. Ou seja, este livro resulta do convívio com crianças e adolescentes que vivem a experiência de encontrar no próprio corpo marcas que exigem estratégias singulares de interação.




  Meu objetivo é o de compartilhar achados recolhidos do solo da experiência de aproximação em relação às crianças e adolescentes que foram consideradas incluídas ou objeto de ações tomadas deliberadamente em razão de suas vulnerabilidades mais visíveis.




  Refiro-me ao contato que se estabelece entre pesquisador e pessoa pesquisada e a possibilidade de contextualizar cada situação de modo a escutar o que há por trás do silêncio que envolve a presença de certas crianças e adolescentes em territórios institucionais.




  Ainda que o ponto de partida seja um conjunto de leituras antropológicas, esta análise não abre mão de se apresentar como pedagógica.




  A proposta deste livro consiste em identificar as situações nas quais produzimos o “tempo ensinante” e o “ritmo aprendente” para tentar refletir sobre o que pensa e sente aquele que foi incluído e tornou-se para a escola e para o professor um aluno-problema.




  Quando identificamos o olhar de quem é incluído dentro dessas situações torna-se possível perceber inadaptações que são representadas por nós mesmos como “impossibilidades” do outro.




  Ou seja, refiro-me a prestar atenção, simplesmente, em como ensinamos, onde ensinamos e como se supõe que a lógica ensinante tem (ou deve ter), em si, uma contrapartida aprendente que nem sempre leva em consideração a pessoa, sujeito da inclusão.




  É importante reconhecer o quanto os rituais de comparação entre desempenhos faz parte de um processo que transforma a avaliação num componente que praticamente inviabiliza a inclusão.




  A inadaptação, muitas vezes, tem na avaliação escolar um elemento usado para comprovar supostas incompatibilidades entre pessoas e cenários educacionais.




  Raramente a avaliação é pensada como oportunidade de analisar criticamente a organização dos cenários em si, da disposição de suas peças e, principalmente, do quanto a “forma de fazer” torna-se o elemento decisivo na configuração daquilo que consideramos ser uma “pessoa lenta”, ou uma “atuação dispersiva” ou uma “comprovação de inabilidade”.
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